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Agrupamento de Escolas de Saboia 

EDITORIAL 

  

 Caros leitores do ECOS, 

sejam bem-vindos a mais um 

número do nosso/vosso jornal 

Χ ŜŘƛœńƻ ŀǇƽǎ ŜŘƛœńƻ Ŝ Ƨł ǾŀƳƻǎ 

ƴƻ ƴǵƳŜǊƻ омΧ ŎƻƳƻ ƻ ǘŜƳǇƻ 

passa!! 

 Voltamos com mais novi-

dades acerca da diversidade do  

trabalho realizado durante este 

terceiro período que agora ter-

mina. Esperamos que 

sejam do vosso agrado. Deseja-

mos a todos os alunos umas 

ótimas e retemperadoras férias, 

assim como, quando chegar o 

tempo, aos restantes membros 

da comunidade educativa do 

agrupamento e... ...BOAS leitu-

ras para todas e para todos!! 

 O Clube dos Media 

acontece 

FICHA TÉCNICA 
 

Responsáveis pela Edição: 

­ Clube dos Media 

­ Departamentos de Líng., Exp., CSH, 

MCE, 1.º Ciclo e Pré-escolar 

­ Equipa PTE 

Impressão: 

­ Reprografia da EB de Sabóia nº1  

Colaboradores: 

­ Turmas: 5ºA, 6ºA, 6ºB, 7ºA,  8ºA, 

9ºA, Brigada da Saúde 

­ Diretor José Ribeiro 

- Professores(as) Fátima Fernandes, 

Rosália Ribeiro, Isabel Correia, Patrícia 

Pais, Vanda Ribeiro, Amélia Pais, 

Madalena Janes, Manuela Mendonça, 

Manuela Neves, Paulo Pereira, Flávia 

Santos, Sofia Pereira, Gabriela Souto. 

Tiragem: 

- 100 exemplares / junho de 2013 

 

MICKAEL CARREIRA EM SABOIA 

 A convite do padre Júlio, recebemos Mickael Carreira em 

Saboia na tarde do dia 6 de junho para participar na gravação 

Řƻ ǾƝŘŜƻ άƭƛǇ Řǳōέ ǉǳŜ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ŦǳƴŘƻ ƳǳǎƛŎŀƭ ŀ Ŏŀƴœńƻ 

ά±ƛǾŜǊ ŀ ǾƛŘŀέΦ Cƻƛ ǳƳ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǘŀǊŘŜ Ƴǳƛǘƻ ŀƴƛƳŀŘƻΣ ŎƻƳ Ƴǳƛπ

tas fotos e muitos autógrafos. 
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Agrupamento de Escolas de Saboia мΦȏ ŎƛŎƭƻ 

 

            tǊƻǾŀ ŘŜ hǊƛŜƴǘŀœńƻ 
 
 No dia 14 de maio, os meninos do pré-

escolar e do primeiro ciclo do agrupamento, 

fizeram uma Prova de Orientação, em Luzia-

nes-Gare. 

 Os meninos foram divididos em grupos 

e tiveram que encontrar os postos e as balizas 

que estavam marcadas no mapa. 

 Em cada posto havia uma atividade e se 

a atividade fosse realizada tínhamos uma letra 

que apontávamos no cartão. No final as letras 

formavam a palavra desporto. 

 Quando acabámos fomos almoçar no 

Centro Social. O almoço foi oferecido pela 

Junta de Freguesia e foi frango assado com 

arroz e batatas fritas. 

 No final do almoço cantámos os para-

béns ao Jasper e à Mónica . 

 Foi um dia espetacular e cheio de ani-

mação.    

Mariana, Flávio e João Pedro 

EB1 de Luzianes    
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Agrupamento de Escolas de Saboia a palavra 

O terrível mar 

 

 Esta história fala de um marinheiro que 

viveu há muito tempo e que morreu de tristeza 

e de loucura. 

 Tudo começou com o marinheiro, que 

me esqueci de dizer chamar-se Rudolfo. O 

Rudolfo estava casado com uma mulher cha-

mada Maria que amava muito e tinha um filho 

chamado Marco de cinco anos de idade. 

 O Rudolfo amava muito a sua família mas 

odiava ser marinheiro. A verdade é que, o 

Rudolfo tinha medo do mar porque não sabia 

nadar. Achava o mar muito perigoso e que não 

dava o suficiente sustento para a sua família, 

que ele achava a melhor família do mundo. 

Assim, Rudolfo ia para o mar todos os dias pen-

sando nela. 

 Um dia, a Maria decidiu ir ao mar com o 

Marco e o Rudolfo, para este descansar e pela 

primeira vez e, se calhar, divertir-se ao mar. 

 Era um dia de Sol e a família estava pre-

parada para ir ao mar . 

 A família embarcou mas o Rudolfo não 

levou o barco para longe. 

 A família estava a divertir-se quando de 

repente, o Sol desapareceu e umas enormes 

nuvens cobriram o céu. Era uma trovoada 

enorme. O Rudolfo ficou em pânico, tentou 

voltar ao porto mas o mar estava bravo e forte 

e começou a empurrar o barco para longe. 

 Uma onda levou o Marco e quando a 

Maria tentou salvá-lo, ela também foi levada. 

O Rudolfo queria salvá-los mas tinha medo da 

água. As últimas palavras que o Rudolfo ouviu 

da sua família foi o voz da Maria a gritar: 

-Rudolfooo! 

 O Rudolfo acordou numa ilha deserta. A 

ilha tinha fruta e água, mas o Rudolfo não con-

seguiu perdoar-se a si próprio, só pensava na 

Maria e no Marco que tinha,apenas, cinco anos 

de idade. 

 O Rudolfo começou a ficar maluco por-

que estava a beber água do mar. 

 Nos últimos momentos de vida do Rudol-

fo, ele estava deitado na areia a imaginar o 

Marco a brincar e a Maria a sorrir para  o 

Rudolfo. 

Rosie Toyne 
сȏ! 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=OcSxxaYtLsgB5M&tbnid=0JiQOttewdNbLM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.weno.com.br%2Fblog%2Farchives%2F2005_07.html&ei=GUOvUcvVCYPB0QXZ0IAQ&bvm=bv.47380653,d.ZGU&psig=AFQ


5 

 

Agrupamento de Escolas de Saboia a palavra 

 
 

                      OPINIONS... 
 
A lot of people depend on TV, they watch it so much that after a while 
they can´t live without it. 
I don´t have a TV, so it can´t influence me. What I think is actually not to 
bad. 
My parents don´t watch TV, not even the news, they prefer to listen to 
the radio. 
Many families have the TV on while having dinner, and everyone around 
the table is glued to the box. But for my family, dinner is an important 
part of the day, because it´s the only time we get to spend together. 

By: Flora Morgana Hentz 
уȏ! 

Há mar e mar, há ir e voltar 
e começar a andar... 

 

Nas minhas primeiras férias, em Portu-

gal, fui com os meus pais à praia dos Salgados 

dar um passeio. 

Para mim, o mar tem um grande senti-

mento pois foi na areia que aprendi a andar, 

claro! A primeira vez corre sempre mal! Quan-

do a minha mãe me pôs de pé para tirar a t-

shirt, eu dei um passo e, claro... teve de correr 

mal... caí... 

Mas enfim, uma nova tentativa. Desta 

vez pela mão da minha mãe. Ia eu muito bem, 

até que a minha mãe me deixa sozinha. Fiquei 

de pé a olhar para ela; dei mais um passo e 

aterrei de costas na areia... Que sensação tão 

boa de comer areia. Brrrrrrr... 

Levantei-me, muito contente, com aju-

da da minha mãe e fomos todos dar um pas-

seio à beira-mar. Isto cansou-me bastante; dor-

mi uma bela sesta e recomecei a minha tenta-

tiva de andar até que, consegui dar dois ou três 

passos sem cair com os braços para a frente e 

com um sorriso nos lábios. Lá fui eu exploran-

do passo a passo com a sensação de liberdade. 

A minha mãe ao ver-me andar, não 

queria acreditar! Ficou tão contente e chamou 

imediatamente o meu pai. E eu toda feliz da 

vida ia continuando a explorar terreno (areia). 

Que sensação maravilhosa!!! Foi um dia 

inesquecível... Parecia uma estrela de cinema e 

os meus pais tiraram-me muitas fotografias! 

 

Celine Santos Mesecke 
сȏ! 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=ltYE-o9ATC1QQM&tbnid=Im_GIa24KMpgPM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Ffarahnaju.blogspot.com%2F2011%2F05%2Fwatching-tv-dooooowh.html&ei=eUOvUdS1OsPB0QW1wYDQBg&bvm=bv.4738065
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Agrupamento de Escolas de Saboia acontece 

 
 

 
 
 
 
 

 

Fizemos um teatro de marionetas 

onde trabalhámos os incêndios. 

O incêndio na floresta !  

EB1 de Sabóia  

    2
012/2013 

Clube de Proteção 
Civil 
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Agrupamento de Escolas de Saboia  desporto escolar 

O Agrupamento de Escolas de Sabóia, apos-
ta forte no Desporto Escolar, participando em 
todas as atividades planeadas na fase concelhia, 
cujo apuramento dos alunos se faz numa primeira 
fase de escola, nas horas do Clube do Desporto 
Escolar. No decorrer do 3ºPeríodo, a escola esteve 

presente em três atividades de fase concelhia, com 
um número bem representativo de alunos.  

No dia 17 de Abril participou na fase conce-
lhia do Torneio de Andebol na EB2,3 de S.Teotónio, 

com 3 equipas de vários escalões. O desempenho 
das equipas da nossa escola foi muito bom, além 
de todos os alunos terem tido um comportamento 
e atitude exemplar, conquistaram o primeiro lugar 
de todos os escalões.  

A Prova de Orientação, é o ex-líbris do 

agrupamento, a nível de organização de atividades 

do Clube do Desporto Escolar, que decorreu no dia 

8 de maio, num percurso exterior da escola. Mais 

uma vez, a população da nossa escola soube de 

uma maneira geral, acolher os alunos/professores 

das outras instituições escolares que participaram, 

sendo o desempenho das equipas, acima de tudo 

muito motivadas e interessadas na prova.  

No dia 29 de maio, realizou-se a Festa do 

Atletismo (fase concelhia) no Estádio Municipal de 

Odemira. As provas da referida atividade, são o 

MegaSprint (corrida de velocidade, 40m), o Mega-

quilómetro όŎƻǊǊƛŘŀ ŘŜ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀΣ мYƳύ Ŝ ƻ Mega-

Salto (Salto em comprimento). A nossa escola este-

ve presente em todas as provas dos vários esca-

lões, tendo obtido vários lugares de pódio, assim 

como de uma maneira geral conquistou o 3º lugar 

a nível de escolas do Concelho.  
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Agrupamento de Escolas de Saboia мΦȏ ŎƛŎƭƻ 

O Nosso Dia Mundial  
da Criança 

 
 
  bƻ Řƛŀ ом ŘŜ ƳŀƛƻΣ ŎƻƳŜƳƻǊłƳƻǎ ƻ 5ƛŀ 

Mundial da Criança (o dia 1 de junho foi no 

sábado, não estávamos na escola). 

 Neste dia, fizemos uma caminhada no 

meio envolvente de Santa Clara-a-Velha, em 

contacto com a Natureza. Colhemos flores, 

ouvimos os passarinhos a cantar, passámos por 

casas, algumas já desabitadas, respirámos o ar 

puro e ainda fizemos exercício físico! 

 Chegou a hora do lanche. Parámos perto 

de um pequeno lago para fazermos o nosso 

piquenique. Brincámos, fizemos 

άƎŀƭƛƴƘƻƭŀǎέ όǇŜŘǊŀǎ ŀ ǎŀƭǘƛǘŀǊ ƴŀ łƎǳŀύΣ ŀǇǊƻπ

veitámos a sombra para descansar e a água 

para nos refrescar. 

  5ŜǇƻƛǎΣ ŎƻƴǘƛƴǳłƳƻǎ ŀ ƴƻǎǎŀ ŎŀƳƛƴƘŀŘŀΣ Ǉŀǎπ

sámos junto à ribeira, coberta de nenúfares, 

estava linda! Lá, observámos alguns cágados, à 

superfície da água. Visitámos também a ponte 

romana. 

  !ƭƳƻœłƳƻǎ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ ŜΣ ǇŀǊŀ ǎƻōǊŜƳŜǎŀΣ ǘƛǾŜπ

mos direito a um gelado, estava muito calor! 

 Por fim, colorimos um cartaz sobre este gran-

de dia e, com ele, decorámos o nosso pátio. Foi 

um dia espetacular! 

 
                                           
    

Escola Básica de Santa Clara-a-Velha 
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 MINUSTAH foi criada para a resolu-

ção e restauração da ordem no Haiti, após um 

período de revolta e a abdicação do presiden-

te Aristide. Os principais objetivos desta mis-

são foram e continuam a ser estabilizar o país, 

promover eleições, e, por fim, formar o desen-

volvimento institucional e económico do Haiti. 

Em outubro de 2010, o Conselho de 

Segurança da ONU decidiu ampliar o mandato 

da MINUSTAH até 15 de outu-

bro de 2011, devido ao terramoto de janeiro 

de 2010, um devastador terramoto de magni-

tude 7,0, que resultou na morte de mais de 

220 mil pessoas, de milhares de feridos e de 

cerca de 1,5 milhão de desalojados. A ONU 

poucas horas após o terramoto iniciou as ope-

rações de socorro e emergência, comprometeu

-se com as operações de busca e salvamento e 

com o apoio imediato para salvar vidas e res-

taurar infraestruturas. 

Em 2010, embora ainda estivesse a 

enfrentar grandes desafios o Haiti parecia estar 

no caminho certo para avançar rumo a um 

futuro melhor, graças aos esforços das autori-

dades haitianas, das Nações Unidas e da comu-

nidade internacional. A violência foi muito 

removida da política e a maior parte da segu-

rança pública foi restaurada, reduzindo a crimi-

nalidade. No geral a economia do Haiti estava 

em crescimento, apesar da crise económica 

mundial.  

Três anos depois do terramoto que 

matou mais de 220 mil pessoas, segundo a 

ONU, o Haiti regista progressos na reconstru-

ção do país. 

Atualmente, o Conselho de Segurança 

da ONU estendeu o mandato da Missão de Paz 

das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti 

όaLb¦{¢!Iύ ŀǘŞ мр ŘŜ hǳǘǳōǊƻ ŘŜ нлмоΦ 

 

Claúdio Lourenço nº3 

Joana Coelho nº8 

Rafael Vieira nº16 

Raquel Cabrita nº17 

фȏ! 

Missão das Nações Unidas para a estabilização do Haiti  

Agrupamento de Escolas de Saboia  acontece 

A ONU (Organização das Nações Unidas) desenvolveu uma missão de paz, no Haiti ς Missão das 

Nações Unidas para a Estabilização do Haiti, mais conhecida como MINUSTAH. Esta missão está no país 

desde Junho de нллп Ŝ Ŏƻƴǘƛƴǳŀ ŀǘŞ ƘƻƧŜ ŜƳ ŘƛŀΦ  

A 
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Agrupamento de Escolas de Saboia acontece 

A História das Traquitanas  

 
     A vida quotidia-
na do século XIX é 
hoje mais fácil de 
estudar do que a 
vida quotidiana de 
épocas mais remo-
tas. 
    bŜǎǎŀ ŞǇƻŎŀΣ Ƨł 
existiam em Portu-

gal jornal diários com tiragens consideráveis, 
cuja consulta nos dá muitas informações. Foi 
também o século em que apareceu a fotogra-
fia e a publicidadeΣ ŎƘŜƎŀƴŘƻ ŀǘŜ ƴƽǎ ƛƴǵƳŜǊƻǎ 
registos fotográficos e anúncios publicitários. 
   Foi ainda um tempo muito rico em escritores, 
pintores, escultores, desenhadores, caricatu-
ristas, cujas obras descrevem paisagens e 

cenas da vida quotidiana.  
 
 

As turmas do 6º ano resolveram fazer 
uma recolha destes objetos, que faziam parte 
da vida quotidiana dos nossos familiares e mui-
tas vezes ainda se encontram nas nossas casas, 
e apresentá-los numa 
exposição, no final do 
ano, na Feira Eco-
Escolas.  
 

Bianca e Cristiana, 
сȏ!  

 

                         O 25 DE ABRIL 
 
 

O 25 de abril 
É o dia da liberdade 
; ƻ Řƛŀ Řŀ ά ±ƛƭŀ aƻǊŜƴŀέ 
É o dia da verdade 
 
O 25 de abril 
Foi uma revolução 
As  pessoas saíram à rua 
Com cravos na mão 
 
Não tinham armas é certo, 
Mas tinham toda a razão 
Não houve sangue mas sim, 
Liberdade de expressão. 
 

EB1 de Luzianes 
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Agrupamento de Escolas de Saboia  a palavra 

O MAROTO DO CAVALO 

 

Lá ia eu, uma sereia a nadar nas águas 

quentes da Grécia, com as minhas quarto ami-

gas: a Mariana, (a minha melhor amiga), a 

Rosie, a Margarida e a Mara. 

Estavamos a nadar para casa da minha 

prima Sara, porque ela fazia anos, mas primei-

ro tinhamos passado por uma loja para lhe 

comprar presentes. Juntámos o nosso dinhei-

ro e comprámos um cavalo marinho enorme, 

que até dava para montá-lo.  

Quando chegámos a casa da Sara, 

tocámos à campainha, ela abriu e de repente 

todas juntas demos-lhe os parabéns.  

Perguntámos-lhe se gostava da pren-

da, ao que ela respondeu questionando onde 

é que ela estava.   

A prenda, supostamente, era para 

estar  atrás de nós, mas afinal já não estava. O 

cavalo marinho tinha fugido!!! Pedimos-lhe 

desculpa, dissemos qual era a prenda e expli-

camos que ele tinha fugido.  

Então a Rosie disse para irmos, rapida-

mente, procurá-lo. Perguntámos a vários ani-

mais se tinham visto um cavalo marinho, com 

cerca de um metro e cor de laranja.  

Primeiro perguntámos a uma tartaru-

ga, depois a um tubarão e por fim a um golfi-

nho, mas todos disseram que não o tinham 

visto.  

Então a Mara lembrou-se que dentro 

da loja havia uns corais que o cavalo marinho 

adorava! Fomos para a loja rapidamente. 

Quando chegámos lá, ele estava a comer os 

corais! Pedimos imensas desculpas à senhora 

da caixa, pegámos nele e fomos, as cinco, 

montadas no cavalo até casa da minha prima.  

Quando chegámos fomos todas cantar

-lhe os parabéns. Ela tinha  imensos doces na 

mesa e um bolo que era lindo. Depois de can-

tarmos os parabéns, fomos comer o bolo que 

estava delicioso.  

Fartamo-nos de cantar, dançar e divertimo-

nos até à noite.  

 

Rita Vicente, 6ºA 
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Agrupamento de Escolas de Saboia  iTEC 

Alargando horizontesé 

 

Entre os dias 12 e 15 de março as docentes 

Ana Sofia Pereira e Rosália Ribeiro estiveram 

envolvidas na iniciativa ñOulu iTEC Winter 

Schoolò, na Finl©ndia. Desta iniciativa consta-

ram workshops pioneiros no uso e desenvolvi-

mento do ñLearning Activity Toolkitò, um m®to-

do para redesenhar as atividades escolares 

com base em cenários inovadores, ferramen-

tas desafiadoras, e num processo inovador de 

design profissional. Os participantes nesta ini-

ciativa tiveram oportunidade de alargar a sua 

visão, assim como competências como desig-

ners educacionais, a sua compreensão da cul-

tura europeia e conhecer novas tecnologias ao 

seu dispor. 

 

Mais um desafioé 

 

A turma do 8ºA participou no Ciclo 4 de Pilota-

gens iTEC, no âmbito da disciplina de Ciências 

Naturais, envolvendo os docentes de Geogra-

fia, História, TIC e Inglês. Neste ciclo o cenário 

proposto foi ñProdutores digitaisò e a hist·ria 

de aprendizagem a desenvolver - ñContar 

uma hist·riaò. Na prática o desafio que foi 

colocado a cada equipa foi o de construir «uma 

pequena história em vídeo aliciante  que rela-

cionasse um fenómeno científico  com uma 

experiência pessoal e que não ultrapassasse 5 

minutos ». Os filmes produzidos estão disponí-

veis nos blogues http://itec-

greenthinking.blogspot.pt/ , http://itec-rumo-ao-

desconhecido.blogspot.pt/ e http://

bloggerangels99.blogspot.pt/. 

iTEC em Saboia 

http://itec-greenthinking.blogspot.pt/
http://itec-greenthinking.blogspot.pt/
http://itec-rumo-ao-desconhecido.blogspot.pt/
http://itec-rumo-ao-desconhecido.blogspot.pt/
http://bloggerangels99.blogspot.pt/
http://bloggerangels99.blogspot.pt/
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Agrupamento de Escolas de Saboia eco-escolas 

 
 

 
h ŦƛƭƳŜ ά5ƻ ǘƘŜ ƳŀǘƘǎέ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƛƴŦƻǊƳŀǊ Ŝ ŎƻƴǾŜƴŎŜǊ ŘŜ 

que os combustíveis fósseis devem ser substituídos por energias renováveis. Uma razão relevan-

te é que, com a queima de combustíveis fósseis como o petróleo, o car-

vão e o gás natural, estamos a produzir tanto CO2 (dióxido de carbono) 

que daqui a apenas cinco anos, atingirmos o limite de 565 giga toneladas 

de dióxido de carbono na atmosfera, o limite de CO2 sustentável. Outro 

número revelante é 2 0Cque é o aumento da temperatura média para 

que a vida na Terra continue a ser possível. Mas o nº mais preocupante é 

o 2795 . DƛƎŀǎ ǘƻƴŜƭŀŘŀǎ ŘŜ ǇŜǘǊƽƭŜƻ ŀƛƴŘŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴŀǎ ǊŜǎŜǊǾŀǎΦ {Ŝ 

estas reservas forem queimadas, iremos produzir cinco vezes mais dióxi-

do de carbono do que seria sustentável para a vida na Terra. Se conti-

nuarmos assim com a poluição da atmosfera, o aumento da temperatura 

média chegará aos 4 0Cƻ ǉǳŜ ŎŀǳǎŀǊł ƎǊŀǾŜǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎΣ Ƨł 

ǉǳŜ ƻ ŀǘǳŀƭ м  / ŘŜ ŀǳƳŜƴǘƻ Ŏŀǳǎƻǳ ƻ ŀƴƻ Ƴŀƛǎ ǉǳŜƴǘŜ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ Ƙł 

ǊŜƎƛǎǘƻǎ Ŝ άƻ Ƴŀƛǎ ŜȄǘǊŜƳƻΣ ŜƳ ǾƛƴǘŜ ŀƴƻǎΣ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ǘŜƳǇŜǎǘŀŘŜǎΣ ƛƴŎşƴŘƛƻǎΣ ŜǘŎΦέ ƴŀ 

América. 

  

Todos sabemos quão problemática é a queima de combustíveis fósseis e todos sabemos as solu-

ções: temos que eliminar as energias fósseis. Mas ainda nada aconteceu, já que as cinco grandes 

companhias de petróleo (Exxon, Chevron, bp, Shell e ConocoPhillips) têm demasiada influência, e 

não estão dispostas a mudar. O comércio com os combustíveis fósseis envolve demasiados 

lucros.  Um exemplo: Rex Tillerson, actual presidente e CEO da Exxon Mobil Corporation ganha 

Ϸмлл ллл όŘƽƭŀǊύ por dia όΗΗΗΗΗΗύ Ŝ ŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ ƛƴǘŜƛǊŀ Ϸмлл ƳƛƭƘƿŜǎ ǇƻǊ Řƛŀ όάƻ ǉǳŜ ŞΧ Ƴǳƛǘƻ 

ŘƛƴƘŜƛǊƻΦέ ς como diz  Bill McKibben), e as cinco grandes companhias de petróleo em conjunto 

ganharam $137 biliões em apenas um ano! 

 As companhias de petróleo disponibilizam grandes sites na internet, com cupões de des-

conto, etc. É com os descontos que ganham clientes! Nestes sites mostram-se ao mundo como a 

melhor companhia e pouco poluente. Mas se escreverem no motor de busca por exemplo Exxon 

ƻǳ ōǇΣ Ǿńƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊΣ ŀƻ ǇŞ ŘŜ ƛƳŀƎŜƴǎ άƭƛƴŘŀǎέ ŘŜ ōƻƳōŀǎ ŘŜ Ǝŀǎƻƭƛƴŀ ƛƭǳƳƛƴŀŘŀǎΣ ƛƳŀƎŜƴǎ ŘŜ 

pássaros ou de outros animais contaminados com crude, ou do golfo de México a arder, ou da 

maré negra. 

É esta a realidade. 

 
 

Luzie Fraustein 8ºB 
 

wŜŦƭŜȄńƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŘƻŎǳƳŜƴǘłǊƛƻ ά5ƻ ǘƘŜ ƳŀǘƘǎέ 

= 
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aŀƛǎ ǳƳ ǇŜǊƝƻŘƻΧ Ŝ ŎƘŜƎƻǳ ƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ 

ano letivo, com um balanço deveras positivo!  

Neste terceiro período o grande destaque vai 

principalmente para a Semana da Leitura que 

enfatizou ainda mais  o estimulo e a motivação 

para a leitura que queremos e tentamos dar  às 

nossas crianças, aos nossos alunos.  

 A Semana da Leitura decorreu como pla-

neado e deu visibilidade à articulação/

participação de todos os departamentos e 

ciclos, envolvendo a comunidade em diversas 

atividades. De salientar o encontro com o 

autor Luís Miguel Ricardo que teve um impac-

to bastante positivo junto dos alunos, para 

além do próprio autor ter manifestado muito 

agrado pela receção e participação que pôde 

observar.  

 De referir também a participação da 

escola no мȏ /ƻƴŎǳǊǎƻ /ƻƴŎŜƭƘƛƻ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ na 

BMO durante a Semana da Leitura, referindo 

que esta foi bastante gratificante. Congratula-

mos todos os alunos que participaram, dando 

especial destaque à aluna Carolina Cabrita 

Coelho do 4º ano, vencedora do 1º lugar den-

tro da sua categoria.  

 Foram várias e igualmente memoráveis 

as atividades que decorreram ao longo da 

Semana da Leitura e que irão constar na repor-

tagem fotográfica que a seguir se segue: Con-

ŎǳǊǎƻ CƻǘƻƎǊłŦƛŎƻ άh aŜǳ aŀǊ tƻŞǘƛŎƻέΣ 9ǎǇŜπ

ǘłŎǳƭƻ ŘŜ CƻǊƳŀǎ !ƴƛƳŀŘŀǎΣ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ άtƻŜǎƛŀ 

±ƛǾŀέΣ ά/Ƙł ŎƻƳ aŜƭƻŘƛŀ ŘŜ tŀƭŀǾǊŀǎέΣ CŜƛǊŀ Řƻ 

[ƛǾǊƻ ǳǎŀŘƻΣ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎΧ Ŝ Ƴǳƛǘŀǎ ƳŀƛǎΗ h 

melhor é verem as fotografias que se seguem. 

 Resta apenas agradecer a colaboração e 

o empenho de todos os docentes, alunos e 

assistentes operacionais, na realização da 

Semana da Leitura e todas as atividades  orga-

nizadas e dinamizadas pela biblioteca escolar. 

Um especial agradecimento às assistentes ope-

racionais da biblioteca Fernanda Guerreiro e 

Cesaltina Guerreiro por todo o empenho e boa 

vontade que sempre demonstraram. 

 Desejo a todos umas boas e merecidas 

férias e, claro, BOAS LEITURAS! 

A professora bibliotecária 

Isabel Correia 

Abertura da Semana da Leitura 

Espetáculo de Formas Animadas 
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Chá com Melodia de Palavras 
Com a participação de alunos, docentes e Encarregados de Educação 

мȏ /ƻƴŎǳǊǎƻ /ƻƴŎŜƭƘƛƻ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ Encontro com o autor Luís Miguel Ricardo 

Hora do Conto Na Biblioteca 
Concurso Fotográfico (2ª edição)  

O Meu Mar Poético  

Exposições 


